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O Cerrado é caracterizado por extensas áreas agrícolas entremeadas com áreas 
preservadas. Esta sobreposição de áreas permite o contato frequente entre animais 
domésticos e selvagens e seus parasitos. Neste trabalho são relatadas espécies de 
carrapatos do ambiente e animais domésticos no Cerrado ao longo do rio Araguaia. Para 
esse fim foram coletados carrapatos em cinco fazendas da beira do rio e de três 
municípios distintos. Carrapatos foram coletados por arraste de flanela sobre a 
vegetação em áreas preservadas e dos animais. Soros de sete equinos e cinco cães da 
propriedade de Britânia foram também submetidos á reação imunofluorescência indireta  
para avaliação da circulação de riquetsias (R. rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii, R. 
rhipicephali, R. bellii) na propriedade. No ambiente foram coletadas sete espécies de 
carrapatos todas do gênero Amblyomma (A. cajennense, A. nodosum, A. coelebs, A. 
auricularium, A. ovale, A. naponense e A. rotundatum) com ampla prevalência de ninfas 
do A. cajennense. De cães foram coletados por ordem de prevalência Rhipicephalus 
sanguineus, A. cajennense, Rhipicephalus microplus e Amblyomma ovale; de equinos A. 
cajennense, Dermacentor nitens e R. microplus, de bovinos R. microplus e de suínos A. 
cajennense. Coletas fortuitas de animais selvagens nas propriedades incluíram A. 
rotundatum de sapos (Chaunus paracnemis), A. auricularium de Tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus) e A. auricularium de Tatu-peba (Euphractus sexcinctus). De forma geral, 
observou-se sororeatividade de equinos contra duas riquetsias e com títulos mais altos 
contra R. bellii e mais baixos contra R. amblyommii. Cães reagiram contra todas as 
riquetsias, mas com títulos mais elevados contra R. amblyommii.  Os resultados revelam 
o predomínio do A. cajennense no Cerrado e a convivência em propriedades agrícolas 
com carrapatos exóticos. Além disso, percebe-se a circulação de riquetsias na 
propriedade amostrada, porém, de forma diversa em cães e equinos. 
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